GESTÃO DE DOR CRÔNICA UTILIZANDO A TERAPIA COGNITIVA-COMPORTAMENTAL (TCC)
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INTRODUÇÃO: A dor crônica é um problema de saúde, que consiste em uma dor que persiste por um longo período de tempo, podendo durar em semanas, meses e até mesmo anos. Afetando a qualidade de vida das pessoas. Vários profissionais da área da saúde são qualificados para o tratamento da dor crônica. O psicólogo se enquadra como um desses profissionais, onde no tratamento ajuda os pacientes a entenderem e aprenderem a lidar com suas dores da melhor maneira possível, ensinando estratégias de enfrentamento para que seus pacientes possam conseguir uma melhor qualidade de vida. Cada vez mais psicólogos na abordagem da Terapia Cognitivo Comportamental - TCC estão possibilitam que o sujeito enfrente a dor crônica pois acredita-se que pensamentos disfuncionais podem gerar um aumento na intensidade da dor. OBJETIVO: Descrever como a TCC propõe atua na gestão e formas de tratamentos relacionados a comportamentos e pensamentos relacionados a dor crônica. MÉTODO: Trata-se de uma pesquisa bibliográfica, realizada a partir dos descritores: dor crônica, terapia cognitiva-comportamental e gerenciamento de dor. Foram pesquisados artigos confiáveis nas bibliotecas do Google Acadêmico e Scielo. Após leitura de resumos destes, foram selecionados cinco artigos publicados nos anos de 2009 à 2021. RESULTADOS: Os resultados revelam que a TCC entra para trabalhar com os pensamentos negativos e substitui-los por pensamentos mais realistas que possam ser adaptados com as situações. Uma forma de colocar isso em prática é em realizar metas realistas, que sejam alcançáveis, sendo desafios diários com uma conquista no final. Além disso, na TCC é ensinado formas práticas para lidar com a dor, como técnicas de relaxamento que servem como um grande suporte para que o indivíduo não fique pessimista e acabe gerando pensamentos negativos, que atrapalharia todo o processo. É interessante observar como cada paciente tem sua própria estratégia para manter o bem-estar. Alguns preferem atividades ativas e sociais, como exercícios regulares, hobbies e interações sociais. Isso mostra como uma abordagem personalizada é crucial no cuidado de saúde. O social é muito importante pois pode acontecer do paciente se sentir desmotivado, o apoio de amigos e familiares pode se tornar essencial para a busca continua do processo de tratamento. CONCLUSÃO: Conclui-se que a TCC é de grande utilidade na resolução da dor crônica, pois aborda os aspectos cognitivos e comportamentais, capacitando o paciente a assumir um papel ativo na sua melhoria e bem-estar, trazendo variáveis forma de obtenção de melhora.
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